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of the fishes. After 7 months of research the following
resultus were obtained: totallength of 32.9 cm, weight of
277 g, biomass of7.5 kg, 90°A, survival, individual average
ofweightgain of 1.0g/day, final feed conversion fo 6:1 and
producitivity of 2,143 kg/ha/year.

RESUMO
Um viveiro de 60 m2 (área inundada) e profundi-

dade média de 0,80 cm, localizado no Centro de Pesqui-

sas Ictiológicas "Rodolphovon lhering" (Pentecoste, Ceará,
Brasil), foi estocado com 30 exemplares de camurupim,
Tarpon atlanticus (Cuvier & Valenciennes), apresentan-
do comprimento total e peso médios de, respectivamente,
23,6 cm e 100 9 Os peixes foram alimentados com
alevinos de tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus (L.,
1766) na base de 3% da biornassa/dia. Foram amostrados,
mensalmente e mensurado o comprimento total e peso
médios. A partir destes dados, determinou-se curvas de
crescimento em comprimento, peso e de biomassa, gan-
hos de biomassa e de peso individual, consumo de
forrageiro e conversao alimentar, taxa de sobrevivência,
produçao e produtividade. Os resultados sugerem possi-
bilidades do cultivo da espécie em água doce, desde que
se disponha de forrageiro de baixo custo e em quantidade

suficiente.
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SUMMARY
PRELlMINARY ESSA Y ON THE CUL TURE OF

THE TARPON, Tarpon atlanticus (CUVIER &
VALENCIENNES), IN THE FRESHWA TER POND AND
FED WITH FIGERLINGS OF NILE TILAPIA,

Oreochrornis niloticus (L., 1766).

A essay was conducled in a 60 m2 freshwateher
ponde ate lhe Icthyological Research Center "Rodolpho
von Ihering" (Pentecosle, Ceará, Brazil) concerned about
the culture of lhe tarpon, Tarpon atlanticus (CUVIER &
VALENCIENNES), fed with firgerlings of nile tilapia,
Oreochromis niloticus (L., 1766)onlhe basisof3%their
biomass per day. Slocking density was 5,000 fish/ha.
Monlhly sampling was dane for weighing and measuring

INTRODUÇÃO
O camurupim, Tarpon atlanticus

(Cuvier & Valenciennes), ocorre ao longo da
costa atlântica das Américas, desde o esta-
do da Carolina do Norte, USA, até o estado
de São Paulo, Brasil (SADOWSKY6;
HILDEBRAND2). No Nordeste brasileiro é
capturado, expressivamente, no Maranhão,
Piauí e Ceará, em currais de pesca, quase
sempre, armados na direção da corrente e
nas desembocaduras dos rios. No período
da reprodução, outubro a janeiro, grandes
cardumes se aproximam da costa, para a
desova (MENEZES et at3; PAIVA4).

Depois de alguns dias no mar, os
alevinos invadem as lagunas costeiras, logo
que estas se conectam com aquele (BREDER
JR1; RANDAL et aI5). Nas lagunas, onde são
capturados, consomem insetos e, após 15
cm de comprimento zoológico, pequenos
crustáceos (MENEZES et aI3). Posterior-
mente, se alimentam de peixes.

Com base no valor econômico da
espécie, na possibilidade da captura de
alevinos e tendo em vista que estes se
desenvolvem em água doce, resolveu-se
testar o camurupim para cultivo em viveiro
de água doce, utilizando-se a tilápia do Nilo,
Oreochromis niloticus (L., 1766), como
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forrageira. Esta espécie é abundante na
Região, sendo de fácil cultivo, resistente às
variações ambientais e pode viver normal-
mente em água com salinidade de até 50%
da água do mar.

biomassa do T. atlanticus e a partir desta
reajusto-se a quantidade do alimento
(alevinos de tilápia) a ser-lhe fornecido
por dia.

A pesquisa durou 7 meses (setem-
bro de 1990 a abril de 1991) e no final
esvaziou-se o viveiro, sendo os peixes
coletados e medidos (comprimento total)
peso, biomassa, ganho de peso individu-
al, consumo de alimento, conversão ali-
mentar, sobrevivência e produtividade.

MATERIAL E MÉTODOS
Utilizou-se viveiro de 60 m2 (área

inundada) e profundidade de 0,80 cm,
escavado no terreno natural e localizado
no Centro de Pesquisas Ictiológicas
"Rodolpho von Ihering" (Pentecoste, Ce-
ará, Brasil). No início ele foi esvaziado,
limpo, fertilizado com 15 kg de esterco de
bovinos e cheio com água até seu nível
máximo de repleção. Dez dias após, rece-
beu 30 exemplares de camurupim, densi-
dade de estocagem de 5.000/ha, captura-
dos num estuário próximo ao distrito de
Bitupitá, (Barraquinha, Ceará, Brasil).
Deles obteve-se comprimento total (com
'ictiômetro", escala milimétrica) e peso
(balança de prato, capacidade 30 kg).

Os camurupins foram alimentados
com alevinos vivos de tilápia do Nilo,
tamanho adequado para ingestão, produ-
zidos no Centro de Pesquisas antes cita-
do. A quantidade do forrageiro lançado
diariamente no viveiro do carnívoro foi de
3% da biomassa deste.

Mensalmente, fez-se amostragens
dos camurupins, capturando-os com rede
de arrasto, malhas de 2 cm, nó a nó, sendo
eles medidos (comprimento total) e pesa-
dos, usando-se, para isto, as mesmas
técnicas empregadas quando da
estocagem. Com dados de peso médio e
número de indivíduos, calculou-se a

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Estocados com média de 23,6 cm

de comprimento total e 100 g de peso, os
camurupins alcançaram 32,9 cm e 277 g
após 7 meses de cultivo (Tabela 1). As
curvas de crescimento foram ascenden-
tes, sendo mais acentuada para o peso,
entre o quarto e sexto meses (Figura 1».
No entanto, os peixes não alcançaram
peso para comercialização, o que sugere
maior tempo para o cultivo.

A biomassa inicial do T. atlanticus
foi de 3,0 kg (500 kg/ha), sendo crescente
até o sexto mês, mais acentuadamente,
do quarto ao sexto meses, com ligeira
queda no sétimo mês, devido a morte
de 2 indivíduos, quando atingiu 7,5 kg
(Tabela 1 e Figura 1). Esta biomassa
corresponde a 1.250 kg/ha.

A Tabela 1 mostra que o ganho de
peso individual médio foi 1,0 g/dia, com
mínimo de 0,1 g/dia (segundo mês) e
máximo de 2,3 g/dia (sexto mês). Não se
levou em conta o valor negativo do últi-
mo mês, pois se deveu a morte de 2
camurupins.

Tabela 1 - Dados referentes ao cultivo do camurupim, Tarpon atlanticus (Cuvier & Valenciennes), em viveiro de água

doce e alimentados com alevinos de tilápia do Nilo, Oroechromis niloticus (L., 1766).
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Figura 1 - Curvas representativas do comprimento to-

tal, peso e biomassa do camurupim, Tarpon
atlanticus (Cuvier & Valenciennes), alimen-
tado com tilápia do Nilo, Oreochromis niloticus

(L., 1766)

A taxa de sobrevivência do T.
atlanticus foi de 90%, como se deduz
da Tabela 1. A produtividade montou
em 1.250 kg/ha/7 meses, correspon-
dentes a 2.143 kg/ha/ano.

CONCLUSÕES
- A sobrevivência de 90% dos

camurupins ates a que a espécie pode
sobreviver bem em viveiro de água doce.
A conversão alimentar ficou acima da
média nos 3 primeiros meses do cultivo,
sugerindo que aqueles tiveram proble-
ma na captura do forrageiro (tilápia),
porém quando cresceram o problema
foi sanado e a conversão alimentar
aumentou, alcançando 4:1, no sexto
mês. Este valor é bom, tratando-se de
um peixe carnívoro.

- O crescimento em comprimento e
peso foi aceitável, embora os camurupins
não tenham alcançado pe-so comercial.
Sugere-se repetir a pesquisa, com tempo
de cultivo em torno de 1 ano.

- A biomassa e a produtividade
obtidas foram aceitável, tendo em vis-
ta tratar-se do cultivo de espécies car-
nívora.

- Os resultados mostraram as pos-
sibilidades do cultivo do camurupim em
viveiro de água doce. Tendo em vista a
facilidade na produção de alevinos de
tilápia do Nilo, a custos relativamente
baratos, é possível utilizá-los na ali-
mentação daquele peixe, de elevado
valor comercial.

Vê-se, na Tabela 2, que os
camurupins consumiram 29,2 kg de
alevinos de tilápia do Nilo, sendo a
conversão alimentarde 6:1 (último mês),
variando de 4:1 (sexto mês) a 14:1 (se-
gundo mês), com média de 8:1.

Tabela 2. - Consumo de alevinos detilápia do nilo, Oreochromis niloticus, (L., 1766), pelo camurupim, Tarpon atlanticus
(Cuvier & Valenciennes), na presente pesquisa.

Consumo de tilápias (kg)Tempo de cultivo
(meses)

Conversão
alimentarNo mês Acumulado

o
1
2
3
4
5
6
7

-
2,7
3,0
3,0
3,5
4,1
5,6
7,3

-
2,7
5,7
8,7
12,2
16,3
21,9
29,2

9: 1
14: 1
10: 1
8: 1
5: 1
4: 1
6: 1
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